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Para a Corte e Nictlieroy
Anno 20$000
Semestre  11$000
Trimestre  6$000

Avulso 500 rs.
.-
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jHE.UMOI^ISTICA E JSaTYF^IGA
ESORIPTOIUO DA REDACÇÃO

130, RUA DO OUVIDOR 130, 1.° Andar.

Tiragem 5,000 exemplares!!

fí S SIG NATU I^AÔf

Para as Províncias
Anno ••  2
Semestre  %
Trimestre

Avulso 500 rs.
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RXJA. DO OUVIDOR
DE

T=* OTTT> A « "PATIA TTVTT71T5T=l TVT*^ 
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Esta casa acaba de receber das melhores fabricas de Pariz o mais esplendido sortimento de roupas próprias para a actualestação, tanto para homens como para meninos de todas as idades, assegurando vender por modicissimos nrecos nor ter im
portado grande quantidade. ^^ 

"
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PARA HOMENS
Sobretudos: —fôrmas Coocheman, panno ratine; Seymour,

panno edredon; Redingotte Imperialc, panno mousse; Mac-ferland, panno montagnac; liegence, panno castor; Cloche,
panno ondule.

Sobretudos de fôrmas diversas, pannos de novos tecidos o queha de melhor e mais confortável para o inverno.
Costumes completos.

rt^Pleyds superiores e Gentilmans.
IfBonnets para viagem, etc.

PARA HOMENS
Casacas de panno fino; Sobrecasacas, elasticotihe; Paletotsconfortables, taupline; ditos reservistas, casimira: ditosconservateur, panno forte; Vestuários completos de Boa-baix; Casimira venitienne e outros tecidos novos.

PARA MENINOS
O mais completo sortimento de sobretãflos de diversas fôrmase tecidos, pannos fortes e meia estação* Ealetoti de panno ca-simira preta e de cores, e todo o necessário tia» ranTcom*

pleto toilette de menino de qualqu«t idades
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131, -Fê-TT-A. DO OUVIDOR. 131- —'''¦¦

tomli,.

Logo que o ARAGAO apparece,
põe em debandada

todos os joanetes e os mais ferozes callos de
OLHO DE PEBDIZ!

E O PE FOKMOSO
q.ue fáz

morrer cie fome e cie terror
TODOS OS CALLISTAS!

O DELICIOSO E DELICADO ARAGAO.

Á LYRA DE APOLLO
103, Rua do Ouvidor 103

Grande estaMecimeiito de Musicas, Piamos, Harioniniis
e AGTJAS MINERAES

DA CASA

viuva oa-nono-I-A.
_NT. B. — Todos os gêneros de nossa Casa são garantidos como

de primeira qualidade, e encarregando-nos de encaixotar
e remetter todo e qualquer artigo para qualquer parte

__ do interior.

T7*ira«_E»-__3xrc>ís *_-iii:cT_=t.icos

PORTA-YOZ, ^tCUSTICOS

Empreza cie Collocações

AO ÊAÉE MA&ICO
Tem sobre a roítTA a firma <^*Ti

\M__w
h Qi ma

FIO NACIIIIL
DE

10 FARDOS PARA CIMA

A 60 KS. 0 KILO

134, Rua Larga de S, Joaquim.
Das 8 da manhã ás 4 da tarde.

101 RUA DO OUVIDOR

Vende-se
por seu dono ter de retirar-se, uma caleça fran-
ceza d'amarração, de armar e desarmar, o que

 lia de mais moderno, elegante, rico e com muito
pouco uso; para ver e tratar na rua do Hospício ST. 173.

*_\_W3_%\ Í@.@9©@@ WMMoMTQ^m
ROUPAS FINAS FRANCEZAS

77 Rua da Quitanda 77
Antigo 83.

Casaca», Sobre-casacas, Paletots-fráques, Taletots-saccos,
Colletes, Calças, Macferlanes e Sobretudos, Roupas Brancas
de totla». as qualidades para bomens u meninos, Chapéos

--de lebre,-Chapéos de sol, Bengallas, etc.

^Sj-z**-*- ———-• *y*~^t*--|MM^^^BBM»^| rn |—\_—^_r_-_^r^mmm-^ • _,_
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mt, OFFICINA DE ALFAIATE
77 Rua da Quitanda 77

Antigo 83
Camisas, Ceroulas, Meias, Chapéos de cabeça, Collari-

DUOS, Gravatas o runhos, Roupas de todas as qualidades
para meninos de 2 a 18 annos. Vestidos á. Ama/una para

montar a cavallo.
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Agradecemos :X .............
Conhecimentos uteis a todas as classes. — Preciosos

.conhecimentos;; preciosos! Ficamos sabendo que a os ro-
manos usavam também d'essa espécie de cartazes, que se
denominam hoje annuncios ülustrados. >> E não se dariam
também ao luxo de publicar um jornal de caricaturas,
desenhado por um Bordallinhoi.cl'aquelles tempos, um Sei-
pião Quintus Flavius? *

Guia dos bends. — O nosso collega Hop-Frog, que é
passageiro constante da Botanical Garden e costuma ir á
Tijuca, foi logo, com muito açodamento, vêr si os bonds
de Botafogo iam até o Hotel d'Aurora. Está furioso!

Picante, polka de F. da Silva. ;— Tem alguma cousa
do bife á bahiana, tem !

Ao Jockey-Club.— O cartão de convite e tal et coetera...
Muito agradecidos. ;•

Ao Correio. — A empreza do Besouro roga a essa
administração que quando queira furtar exemplares do
nosso periódico, tenha a bondade de prevenir.-nos com
antecedência, para não faltarmos aos nossos assignarites.

Salve-se quem puder
Apóstolo de domingo ultimo
publicou uma circular do
Sr. bispo diocesano, repro-
duzida pela Gazeta de ÍSfoti-
cias, na qual, circular, vemos
com a maior surpreza uns
respeitáveis sacerdotes
apontados por S. Ex.n como
uns verdadeiros e ainda
mais respeitáveis tratantes.

[Realmente, até agora
quando víamos os pensado-res livres, os homens do
idéas adiantadas, fallarem e

escreverem contra os padres, tratando vagamente
de uns crimes por elles commettidos, á sombra
dc uma moral duvidosa, mas geralmente acecita,
até agora pensávamos todos que n'esscs dizeres
ia muito fermento de ódio, muito fel contra a
classe, finalmente muita exagerarão no classi-
ficar umas ligeiras faltas, unspeccadtíUàs— talvez.

Mas depois da circular do Sr. bispo dioce-
sano, o austero Sr. bispo, parece que é licito
duvidar-se da moralidade dos Srs. roupetas em
geral, e condemnar-se a de alguns d'elles em
particular.

Pois que na circular publicada falla-se de
nm padre hespanhol, o infeliz João Fernandes (o
gripho é da circular) que vendia, e a rasto dc
barato, uns bilhetes de confissão, indispensáveis,
aliás, a quem quer casar; falla-se de um outro,

o Sr. Eernando Gigante, que trabalhava exacta-
mente nas proporções das forças de um gigante,
dizendo por ahi além umas dúzias de missas por
dia j falla-se cie um outro, o Sr. Mariano No-
gifbira, que pedia esmolas para a igreja e as con-
vertia em beneficio para a sua importante pessoa;
e falla-se de um outro, o Sr. Pedro Signori,—
grande senhor!—que disse por ahi muitas missas
sem para isso ter a respectiva provisão. Umas
ninharias! umas cousas de pouca monta, que pra-
ticadas por um secular, e cá nas cousas profanas,
teem o nome de velhacadas, patifarias, falsidades,
infâmias, crimes; e aos falsários, criminosos, pa-
tifes e velhacos, que as commettem, não dá a
nossa sociedade o dinheiro para a sua passagem,
como o Sr. bispo ao tal Signori, mas sim faz-lhes
presente de um bom par de calças bi-colores para
seu uso durante a invernada na aprazível cha-
cara de Catumby.

E note-se bem que a circular falia somente
d'esses que ella conhece, e não de uns outros —
uns soberanos borrachos, uns atrevidos capoei-
ras, uns audazes seduetores, sem contar com os
amigos do alheio e outros ejusdem furfuris—que
conhecemos, nós. E assim, juntando os que nós
conhecemos com os quo conhece a circular, vem
isso a dar em resultado um exercitosinho, capaz
de fazer frente ao dos mil philisteus — embora
se reconheça que com a queixada de um çVaquel-
les se pudesse pôr em debandada a metade
d'estes, como o fez Sansão, de gloriosa memória,
no theatro S. Pedro.

E como nem todos elles —os João Fernan-
des, os Gigantes, os Nogueiras e os Signoris —
dêem-se a conhecer pela cara, e como nós não
possamos distinguil-os dos outros, pois que de
batina e coroa são todos padres, não sabemos
como proceder quando quizermos fazer celebrar
uma missa, o que acontece ás vezes, ou quando
tenhamos de nos confessar — do que gostamosimmenso.

Não teremos provavelmente de perguntar ao
sacerdote sc elle é ou não de bem; se chama-se
Nogueira ou Signori; so é César ou João Per-
nandes. Em tal caso elle mesmo iIludiria o
nosso propósito dizendo-se César—e nós o co-
meriamos por tal.

Faz-se preciso pois, que o Sr. bispo dê uma
segunda edição á circular e n'um additivo ensine
ás suas tímidas ovelhas como distinguirem de
hoje em diante o bom do mau pastor"— e é isso
o que desejamos com este grande aranzel.

E se ò Sr. bispo acha 
"que, 

fora os da cir-
cular, todos os outros guardam as conveniências
e as considerações exigidas pelo seu santo sa-
cerdocio, nós aqui lhe declaramos redondamente
— não.

Pois o que nos parece é que todos ou quasitodos, os da circular e muitos que lá não estão,
guardam sim, o bem guardadas as conveniências
e as considerações—no bolso.

D. Filho.

,- . '^ „ Y:-
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Oouzas e tães
Dom Bibas atirou-se um dia ao Matuto do

Sr. Franklin Tavora. d
Foi um regalo; devorou logo 400 paginas,

porém quando acabou ninguém o conhecia: estava
mais matuto do que o livro.

O Sr. Bento aborrecia a menina Luiza com
um pequeno exame de historia sagrada.

Então, minha menina, em quanto tempo
creou Deus o mundo?

Não é de sua conta, respondeu-cila!

Uma estréa no baile do Casino.
Porem Y. Ex.a podia-me...
Eu não Senhor.
Consulto o seu coração, elle lhe dictará

a verdade.'__ 
Não senhor, a mamai não quer quo eu

tenha linguagens com o coração.

— Si a ociosidade é a mãi de todos os vicios.
ella tem mais netos, a velha, do que filhos.

Julião.

S. Jorge.

áSSÉSÍr
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determinou.

ausência da pre-
sença do invi-
cto general S.
Jorge, na pro-
cissão dc Cor-
pus-Christi,quc
na semana pas-
sada sc exhibiu
aos olhos dos
habitantes d'es-
ta cidade, tem
levantado as
maiores suspei-
tas acerca do
motivo que a

*
#

O publico, que ó um presumido e que pre-
sume saber tudo, mesmo o que lhe não ensinam,
espalhou por ahi uns boatos, quc a serem verda-
deiros e bem fundados, justificam até certo ponto
a falta do valente santo, que estamos certos, será
punido com toda a disciplina de que dispõe o
legendário general Osório, que não tem contem-
plações, nem coni os seus collegas—tal é o seu
espirito de rectidão.

Um dos boatos que mais curso tem tido reza
assim:

— S. Jorge resolveu não se apresentar em
publico, porque o seu collega ministro da guerra,
no furor de fazer economias no que é dos outros,
expedira um aviso n'estes termos:

« Qumunica-se ao general S. Gorge, que
fie açuspenço o pagmento da verba destttinada ao
çeu fardamentos.»

S. Jorge, que estava bem ao facto do pen-
samento econômico da actual situação, mas que.
todavia esperava escapar, na sua qualidade de
Santo, zangou-se com o aviso, e mais do que
com o aviso, com a orthographia.

— Tres ttt, exclamou elle! E' muito!
E zás — resolveu não sahir.

Outro boato que tambem tem tido a sua
voga refere õ seguinte:

O Sr. ministro da guerra, é além de bom:
cidadão e bom guarda nacional, bom chefe de
familia.

Desde o anno passado, que o Fernandinho,
tomou teiró com S. Jorge, porque apezar de
umas luvas côr de giesta, que exhibiu, por ocea-
sião da procissão, as moças olharam mais para
S. Jorge, do que para elle. :.t

Deixa estar que cu direi a papá. mur-
murou Fernandino.-

Correram os tempos, veiu o ministério dos
7 sábios e Fernandin contou tudo a papá. O papá
então resolveu demittir o S. Jorge e pôr eni seu
logar a menina dos seus olhos, o Fernandi.

De sorte, que está assentado o seguinte:
S. Jorge vai para o pasto e Fernand vai

para o logar de S. Jorge, isto é, mudam de
logar.

Dizem até, que já se fez um ensaio na po-
sição em que o Santo guerreiro costuma appa-
recer aos fieis, e que Fernan se sente perfeita-
mente bem.

Está como uma luva, exclamou Ferna ao
sentar-se na sella e referindo-se ao parafuso.

* * *

«a- ¦»

Telegramma
(Serviço especial do Besouro.)

Agencia Petalogica,

Pariz! 20 (ao meio dia)
Besouro na Exposição!
Grande venda! Muita alegria!

Sensação!

Vendi números cem mil.
Mandem mais pelo Bordallo
E dinheiro! \Stou sem ceitil.

Comprei cavallo.

Gastei resto em cabelleiras,
Sua ordem p'ra Furtado.
Cabeça Hudson, champoo

Está comprado.
Estimo tenha pé passado,
Do arraes a. dôr na mão.
Littré doido. Carta Alberto
2\ão percebe.

K. MarÀo.

íil
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econômico. Apenas um se não precipita: será o que vae ganhar?.... Anósto tudol os pneceitos e a raia. Ganhará? Aoa outros — a phrase de M. Taylle.and: Pas
Coxsklho ao Jock-et-C_.-0b:

D* maior tamanho aos teoa
cartõw de «ócio, para que os
gentltmetu com elles nos ch».
péus se assemelhem aos ro-
meiros da Peaha. Braro ochie do tport fluminense!
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102 O BESOURO. 29 de Junho de 1878.

Noticiário
redacção do Besouro, durante a
semana finda, passou bem cie
saúde, muito bem, muito obri-
gado

Mercê de Deus, cá em casa
ninguém tem meninas que o in-
commodem— nem mesmo o Hop-
Frog.

*

Deu-se hontem um pheno-
meno n'esta cidade, mais aclmi-
ravel que a passagem de Yenus
sobre a Terra e de Mercúrio
sobre o Sol.

E' que foi visto — em plena rua do Ouvidor
—o Sr. Quincas Navarro sem rosa ao peito.

(Esta noticia é dada com toda a reserva,
apesar de ser digna de toda a confiança a pes-
soa que nol-a transmittiu).

Propala-se, nao sabemos com que funda-
mento, que, á vista das nomeações dos Srs. Gas-
par e Leoncio para professores de hebraico- e
hespanhol, também o Sr. Lãfayette requer uma
cadeira na Escola Polytcchnica—a de biologia.

., Parece-nos no entanto, que, visto a faculdade
que tem o illustre ministro cie enchergar ao
mesmo tempo para dous lados, o que provável-
mente S. Ex.* pretenderá é a cadeira de — bio-
lhogia., .

* im--
Diz-nos a Gazeta que falleceu ha tempos, cm

Sábará, o Sr. Antônio Neves.
¦Com que então — morreu o Neves!

. m,-. * ......

-.íNas ultimas corridas no Prado Fluminense
fôi -visto S, M. no seu kiosque, cie óculos na mão
—-;6 nos olhos também, ,• .•;:'¦'-¦'¦-':-'
-•¦ D'onde concluiu muita, gente sensata, que
são cluas as cousas igualmente curtas em Sua Ma-
gesta de —-.as calças e a vista.

*

Ha dous domingos o Jornal não publica os
folhetins (?) intitulados—Cousas de casa.

Decididamente vão se acabando as cousas
d'aquella casa!

* * .
O ultimo numero do Mcquetrefc foi inteira-

mente offerecido, dedicado o consagrado á Água
do Tintem.

A' vista de tamanha abundância d'agna podechamar-se aquelle numero um negocio liquido.

Algumas pessoas bem intencionada.s, porémmal dirigidas, affirmam-nos que nos achamos em
pleno inverno, visto assim o denunciar a verme-
lha ponta do rubro nariz do redactor da Pátria.

E' que essas pessoas não reparam que aquelle
thermometro tem de ha muito o zero deslo-
cado...

*

Um annuncio de theatro.s, inserto no Jornal,

ha poucos dias, dizia; em gordas, lettras,- que . o^
espectaculo 'era; abrilhantado pelo primeiro actor
nacional o Sr. Ela vio, que também entrava na
peça.

O Sr. Elavio e mais o Sr. Martins— dous
primeiros actores, a começar de baixo.

O meu collega Julião queria fazer hoje este
noticiário, para cTaqui dirigir umas amabilidades
a sua ella, annunciando o seu próximo bene-
ficio.

Boas! Não é aqui que se dirá que a Sra.
Emilia Adelaide vai fazer beneficio proximamente.
Quanto a isso o meu amigo Julião vem de car-
rinho para cá...

Mello.

Karetas e Karões
O Lins

Já teve o seu romantismo,
Com os sonhos que desvairam;
Tem hoje o seu realismo
E uma perna á lord Byron!

(La rime rtcst pas riche)
THOMAZINNT, bibllQpHlO.

JIítoi

Carta de pezames a D. Pedro de Lacerda
eu muito amado Pastor e ir-

>^? mão universal, que a paz do
yÓ Senhor seja comvosco. Amen.
/fltX Acabo de lêr, Reveren-

dissimo Senhor, a circular quedirigistes aos vigários de va-•^rias freguezias pela via do
p^ Apóstolo.
¦fcs. s E' um modelo no gênero,

que deixa a perder de vista
as publicações do Mal das
Vinhas.

O outro, o bom homem,
vinha a publico fallar ás mas-
sas, estimulado unicamente pe-lo amor ao gênero humano.

Vós, sapientissimo Senhor, com a vossa
publicação, tendes dous fins, mas nobres c ele-
vados: atirar lama ás faces da grammatica e pro-var que o vosso clero c composto de simples
gatunos, que celebram um' ror de missas por dia,
que passam bilhetes de confissão por dinheiro e
que praticam tantos e taes escândalos, que vos
obrigam a exclamar condoidamente em caridoso
parcnthesis— Que miséria!

Mas se por um lado os sacerdotes são eul-
pados, por outro V. R. patentea constantemente
uma bella c invejável ignorância em todos osseus eseriptos: já não é a primeira vez, c esperoem Deus que não será a ultima, que V. Igno-
rancia escreve « a muito tempo, a poucos dias, »emparelhando com o tendeiro da esquina que

. 
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teima, ha muito tempo, em pôr adiante do 'meu

nome esta palavrinha quasi desconhecida e muito
modesta—penhor, Ainda ha poucos dias que isso
fez.

Os larápios do vosso clero, lamento-os, pobres
diabos! a Y. II. apresento, com os olhos rasos de
lagiymas e o coração traspassado de incomparavel
dôr, os meus sinceros pezamcs pela vossa tão
manifesta inopia.

Sou, adorável Pastor, do vosso rebanho
Ovelha muito cardada.

Argolla Pat aca.

Dois anniversarios
ngrata pátria! Povo ingrato!
Tens o que nenhum outro povo
do mundo conseguiu alcançar, e
não te alegras, não pulas, não
ris, não danças nem fazes ca-
bri olas!

Yai-te ingrato, que não és
digno de possuir nem os ossos,
nem a pelle d'aquelles que te
illustram!

*

Dois homens, ou antes um
__,  homemzarrão e um homemzi-

nho acabam de festejar os seus anniversarios. Um
completou quarenta e tantos, e o outro tantos
e oincoenta. Este ultimo é o mais velho. Ignora-
se sc é pelo motivo porque o outro é mais
novo.

Mas todos os dias ha gente quo faz annos,
o o Besouro nada diz, exclamará o leitor ameno.
Tens razão, meu ameno leitor. Ou antes nao
tens razão, desde que te digamos, que não ha

por ahi dois homens, como estes, cujos annivcr-
sarios natalicios nós celebramos nas nossas hu-
mildes paginas.

Queres saber quem é o homemzarrão que
fez annos? Ide á secretaria de Marinha, ahi
pelas 4 horas da madrugada. Perguntai pelo br.
ministro. Um continuo, sem tino, por economia,
com uma perna só, só com um olho, c com um
braço, vos apontará com este, visto que não tem
o outro, um vulto, só com vidraça num olho,

por economia e com a barba crescida tambem
por economia. .,

Pois bem, esse homem, grande vulto

quem completou esta semana os quarenta
tantos.

E o outro ?
Está lá tambem.
Aonde?
Olha. para traz do grande!

O que? Pois é o Sr. Conselheiro Oeta-
vi ano

-1 Elle mesmo. Como a epocha é de eçono-
mias, principalmente na secretaria da Marinha,
em vez de haver um ministro com duas pastas
c duas postas, ha uma posta e uma pasta para
dois ministros.

e
e

E como dividem elles o trabalho?
De um modo bem simples. Um risca e

outro corta, tal e qual como os alfaiates.
O que corta é o mais forte e o que risca o

mais fraco.

E ahi tens. povo, como tu és ingrato dei-
xando passar desapercebido o anniversario de
dois varões, um dos quaes risca e o outro corta,
tal e qual como os alfaiates.

S. Samuel.

boa que ella foi

o primeiro incen-

Unia ehroniea.
Uma semana cheia, foi a que passou.
Finou-se ella bellamente, deixando como le-

gado aos magricelas chronistas um punhado de
semsaborias, e dois ou tres ditos já velhos e
muito ridos, enchertados a umas phrases casqui-
lhas e pretenciozas.

Entretanto que fértil e
para muita gente!

Houve um luar, o bello,
tivo para a cousa nenhuma.

Houve a chuva, a trovoada, a nervosa dece-
pção dos que tencionavam.

Houve o velho c senatorial calor, a lamber
collarinhos e punhos das bellas e lustrosas ca-
misas.

E então?... Houve constipações para os na-
rizes todos, incluindo os gregos; e estréias que
não constiparam a ninguém.

Constipações por causa do tempo excêntrico
(pie anda agora a fazer, e estréias no Cassino e
nas corridas, apezar da excentricidade do tal.

Uma .estreia n'um baile deve ser a mais
cxplendida sensação porque passa o systema
nervoso aos 18 annos.

As cócegas hyperboreas do decote são espe-
ciacs; todo o baile é sempro uma pequena his-
toria, onde os decotes são as ingênuas vinhetas
quc o illustram; vinhetas velhas e antigas e por
isso é, que é sempre um alègrãõ quando se vê
uma nova.

No Cassino faltava a estreia, penso eu; e as
mulheres, e os homens sentiram-se com vontades
de se acotovellarem. e não podiam porque eram
poucos, andavam sem rumo pela grande sala.

Em um canto estava um triste antigo
d'aquelles lugares; o baile passava-lhe desfigurado
como uma visão do que foi!

Agora a estreia do Sport, Havia lá um pe-
queno e variado mundo.

Uns cavallos a enthusiasmarem os bellos e
senhores amadores, e as mulheres a descahirem
em ternas phrases e sobre pequenos sandicichs.

Depois a poule...Hop-Frog.

y" 
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CARTAS EGYPOIAS
ONDE ESTÁ O GATO?
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'^\^J^^-iÍ^^0j-tlnr± 
jrKtfffe- **'¦' ¦**'•' .\*flwHlBB ,BÍp?'-.*A . -^^^S^maaaaawl^mmVXWWWWWWW >V'a*. 'j^*yy.*;\vX'*

****?.. ** ***. ã *j*M*^ flJfcQ^PjBJ BBflJ^aPfl. BB^wãTa^ftrMa^ayÉaHyaSaCafln3^É4Sar-'^'>* " "* **'*.VflH BflPaBB^^flPa! BVaRuBÉVai "'" * **' ^*MT **H .-V- Bfl. v T ."áfla.' ^iBr ^ --* **M^*^f*^ ^* ^BflaBflaBflaBfwl *^*Vfc flBPiflBfllB^BMÉFaB^B^BBT^B^B^B^B^B^Bflr^^aia^aMÉaSMÉaa*^! *f^VM Kj«l 3P al*flB áU ** '

* s. Psjptf a^*iy^B.BiKÉW^^K^^atfl*(B ^PSiBfi j^aKfftM~>'_ yJVP*flEl*aHflP'SaTt-"MlT]k'i'¦ f í**** - *^*^^M^B^B^B^P^B^B^B^B^B^BBB^B^B^B^B^B^B^B^B^BaB^B^B^»f^**f **-" """"^^^i^Br"***!*'^* ****** «A*f*.aKí- f*l*BBBBB^a'aift'*^anÃ**^^"* '^l^fll fl^BBB^Bfl ifl^Br "tv-****^'* ^

''¦* **fc'*M ' "*\1íBBKi! BÉM^^B IPwF^^K *$$***'"' -aYtieí-*' ¦*^-'*3ÍtH'«râ '^¦'~-'**i-' t"?1'*'-' ¦ •;^'^-***^V,'L*'->-^-^BlB ^^p. 
*'-'* • *'A?^^ '**£//»*' flflflY- 3*?*,n!^H£BÉflÍE^^k^flH ABlV•V^JS^ •?****.* tt "*/*'***

**>^^|Kía3C^BQfa*tvik ***v->*V*'ÍcéT 'í* .áP^^&Ki^^^S-ivõtijS*^ *>**5*^t• *3a^ i\*fa.,2*i*r

--1

\

\



,.-'¦"

¦ . . Y

..... -. . \.

r
Grande Hotel Santa Theresa,

H.TJ-A-S

DO AQJJEDUTO N.° 48

e dos Junquilhos N.° 4.; $

-»ot_<c

Este Hotel só recebe fami-
lias e cavalheiros dignos de
boa sociedade e convalescentes.

Tem salas e quartos mobi-
liados e excellentes banheiros.

Mesa explendida e variada.

Almoço.
Jantar .

2$000
3$000

77 Rua do Ouvidor 77
CBISTAES IE POBCEL .A. ZDsT-A. S

LOUÇAS E META ES

O sortimento variado e completo
e os preçps módicos, são

as vantagens incontestáveis que os senhores
compradores encontram n'esta CASA.

CH_>«f40C

Fazemos aqui menção especial do «O DfcL Á O!*1**
retalhamos á nossa freguezia.

fi8_!n_ttÍÉ__iV ft^^«-wBlittlDlubii.C K^Pr «2S2w^_____P—**tíí!_kw4'^HfFfll m ¥

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS
DO

alto ®©yi©
COM SEDE NA CIDADE DO POBTO

**?-

èmk Chaiaps ElyS8-BS
149, RUA DO OUVIDOR 149

Ut êninrarães
Casa especial de chapéos para -senhoras

—Lin_erie — Roupa hranca
O proprietário deste estabelecimento, devendo regressar bre-

vemente á esta corte com um completo sortimento de artigos
de novidades por si mesmo escolhidos em Pariz, resolveu vender,
a preços extremamente reduzidos, todas as fazendas existentes
em seu armazém.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
149, Rua do Ouvidor 149.

VINHOS DE MEZA, —VINHOS FINOS, — GEROPIGAS

Aguardente e Vinagre

JOÃO JOSÉ DOS REIS & 0
60-RUA PRIMEIRO DE MARÇO -60

Louça. Porcellanas e Crystaes
BENTO SERZEDELLO

Rua do Ouvidor N. 35 A, Esquina da Rua do Carmo.
m~*>

CHA' verde e preto da melhor qualidade para Consumo e Visitas.]

COJOZAItBS DA JtAINHA! não ha conhecimento de ohito algum
de crianças que tenlião usado

estes collares no período da dentição.

Esto estabelecimento antigo e bem montado, vantajosamente conhecido pela
sua nunca desmentida pratica om bem merecer da confiança de seus freguezea,
sèrnpT ^comp.mhando os melhoramentos do progresso sortido com a maior «va-

rie ado de finas porcellanas, louças do todas as qualulades, crystaes, Chnstofle e
Rüólz em facas; garfos e'colhores; metaes diversos bronzes em serpentina*,
casUçáes o candelabros, bandejas o um sem numero^ do outros •**&%&£»£
namentos o fantasia filiados nesta casa, offerece á concurrencia do illustrado

ublico, com reduzidos preços, as mercadorias do seu commercio, todas de pri-
eira qualidade, modernissimâs em feitios e distinetas pelo gosto o escolha da

^eSção Acondiciona-se o remette-so para o interior qualquer encommenda dos
artigos mencionados.

Tem o qae ha de mais especial em serviços de Hotéis e Paquetes.

Lições de piano
O PROFESSOR

J, Geraldo Dorçingues
Offerece-se para leccionar

Ribeiro

(FMM® smaiWDiMâ/\g*fò
podendo ser procurado em casa da

ROA DO OUVIDOR 103

AU GAGNE PET1T.
Única casa especial de meias.

«"
Vestimenta para banhos,

Camisolas e ceroulas de meia para
Senhoras.

Vestidos de dita para meninos
e meninas. '

Grande sortimento de lenços de linho
o de algodão, brancos e de cores.

Especialidade de meias e fazendas
de meia, lã, linho e algodão.

Meias curtas, compridas, de-todos os
tamanhos e qualidades.

Camisas e ceroulas para homens
e crianças, &c, &c.

Especial e completo sortimento de Camizas de Meias,

28 — Rua da Quitanda — 28

¦ ¦ Y ¦.

;y-.y.-vy.;;-



, -. w- l\ ¦

¦3:<

*»*..••

' 
f .- «T

ii

.VW*.:

' :' .

áimoçi o

1$500
á^t' j " '

t*£.,^*nyt ¦•>¦>";

kc >

¦ 
. 

"¦

-,'¦ 

,

-vmUÊi mn MW
tutüi tí bi oiríP C)

8 1A(!A BA CONSTITHKlia 8 3

Jantar
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2$500
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Cozinha excellente, serviço inexcedivel com luxo e modicidade
de preços; quarto com pensão, desde 5$000 até 20$000 por dia;
almoço, a escolher ria lista, com vinho, a 1$500; jantar a 2$500;
ceias frias e quentes, servidas a toda e qualquer hora da noite, no
restaurant ou nos gabinetes.particulares; vinhos de primeira ordem
é das melhores marcas conhecidas; pensões e jantares para casas
particulares.
¦t-mt: amà©§ «mbA©s AfeS Mi s^ © M:@ Pd

o

Proprietários, BARROS & C. \
TYPOGRAPHIA DE O. fÍ,EÜZl2ÍGER & FILHOS.
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